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E11, as peças do ecli•Jo1o predo111tna111 a 
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~ed. . .........••....... . ....• Uma bel!& Iniciativa 
Costa Sena •.................••. Palavras inaugurais (discurso) 
-Olavo .Bilac .... . ..........•.... O Escotismo 

Albert E. Wijtgaa .....•.... Os Retardados 
Pedro A. Pinto .....•••••••••.. LIIÍ!!u& Materna 
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'Red'. .. ........ .•....•....•.•••.......•• A SuperlntendenciaGeral de Edu

Lcação e Higiene Escolar em 1936 

' Yolanda Bovigati ...•..•••••• , •• Noções rudimentares de cieneiu 
chamadas naturais 
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E daq1iellas cu;o louvor não po- li po, por excellenc,:a, de acti·vi·dade pro
de ser nem de leoe discutido ou rega- ductioa, como é lambem o togar pri

,teadr, a iniciativa do cti,·so de pisciºc11,l- macia/ em que a bravura de nossos 
Jura e conheci,nerttos correlatos, em i·rmãos se terá algu,n dia de exhibi·r 
baa hora ,:naugurado .i:;ob os aiispi·ci·os em defesa de nossa soberania. Pado 
do Dtºrector de Educação, nosso preza- 1,'ndt'cf!, ao brasileiro o cam,:nho glor,·o
.do collega Snr. Costa Sena, que é sem so do mar e tudo que fizermos para 
.ti·son;a uni dos mais fornzosos elenzen- aproxi·má-lo mats desta sua finalidade 
tos da classe dos superintendentes de será um serviço para o futuro da na-
Educação . ção . 

.Nossas vasft'ssi111,t1,s costas, nossas 
I 

Ora, nenhum meio tão efficaz co-
.ag,:1,as repletas de pescado das mais mo a escola prt·n,art·a, que plasnza des
var,:adas espectes e zi11za velha vocação 'de cedo o espi"rito e o caracter do ci'da
racial estão claramente chamando para , dão, para propagar e an,:,nar a sgmpa
·O niar grande parte da população do , thia por esse elemento es8enc,:al de 
Brasil. A que hoje se entrega aos I nossa vida econoniica, que é ao mes,no 
ardrios 1ni,çteres da pesca é .fá const"de- te,npo um elenzento de segurança. 
ravel e, na sua ,nodestia innata, repa- Bqm ha;a po,:s o snr. Director de 
s,:torio de glo,·,:as tradici·onaes, se,npre Edticação, pela sua feli·z iºnic,:ativa e 
renovadas. Bavenzos, porém, de di- decidido apoio qzle deu, neste pri,ne,:ro 
vulgar o gosto pela vida 1nariti1na e anno de ctirso, aos estudos qzie hão de 
crear -no povo em geral a paixão do approximar do oceano e de sz1as activi·
,()Ceano, que te,,.i de ser o nosso cam- dades m1ittos ,nflhares de brasileiros . 

-

Toda a c o rrespondencia deve ser dirigida á redacção: Rua Sete de Setembro, 174 
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PALAVRAS.,· INAUGURAIS • 

• • 
• • 

(Oração pr:ojerida pelo Dr. _í'osta Sena ao ina:zigu,·ar a exprJsição de trabalhos · 
-· - civicos. dos alunos das e.scala$ e_Jnstij_utos niuri_i_cipae_s . p,·omoviq_a pela 

Secção PAZ PELA B1SCOLA, do Instituto de Pesquisas E·aucaciortais) 
.. 

1 ' ' . . . ' • • 

1." .... Srs. professores. · mal desb.avada. . . , . 
Si ha demonstração que. pela .nobi·eza Toda e edição foi confiscada e queimada, 

de intuítos e pelos· fins elevados ·a que apot1- salvando-se apenas alguns poucos exempla
ta, fale a tod:is por si mesma, é esta expo- res, que constitue·m hoje raridade· biblio-
sição de t1·abalhos civicos de crianças. · grafica . · 

Quem não a sentisse seri&. um su1·do . de · Havia urna i·azão g1·and~'. para o auto d;i, 
mente. quem não a inte1·pretasse seria um fé : revelai· ao estrang·eirL· o valo1· da terra · 
ausente mo1·al; dt1plamente infeliz : por não descrita, seus recursos e possibilidades, acen
compreender a linguagem infantil, a mais Cú- <lendo lhe a cobiça. · · 
municativa de · t·odas as vozes, por não senti1· · Outi·a . maioi· ainda : tor.nai· patente ao 
em si os rebates do ci,ismo, urr.a das mais brasileiro o que já se produzia no paiz e 
puras emoções filiais. , quanto poderia prosperar si o impulsionassem 

·- ·1VJas vós, que àqui acor1:estes e que dia- ~on1 energ ia. _ 
lpgftis continu11m,ente com os vossos alunos,. Daí po1· diante, salvo raras exceções, s,ó, 
não só os compreendeis á maravilha, como se preocupavam realmente com· as nossas r1-
presentis, com admiravel sensibilidade, o que quezas viajantes est1angeiros, que aqt1i apor
eles mal exprimem, no indefinido de suaE tarRID em mis~âo cient111ca ou que aqui che-
ideas mal esboçadas e embrionarias. gavam á cata de pito1·esco. · 

, Nesse capit11lo, só temos que aprender Ainda depois de nci;s~ independencia e 
comvosco e certo lucrariamos, nós. homens, muitas decadas após continuou a ncEs~ classe 
s,i pt1dessemos trocar as deficiencias do i·a- culta; a dirigente, a viver mentalmente nas. 
clocinio logico pela subtileza de intuição fe- capitai8 europeas. desaclimadas. · 
mini na, na compreensão das crianças. De lá nos vinham figt1rincs ele indumen-
, Eis ai provadá a desnecessidade do in- taria e figu1'inos politiros. costumes e insti-

terprete. tuições, escolas literarias e · jornalismo, .tud.o. 
. Mas D. Alba Nascimento, mi-nha distin- A admi1·1:1ção variava de paizes, mas nun-

ta colega, entendeu, com o calor de perst1a - ca chegava ª. vez do. nosso. 
são que põe nas causas . que abr~ç.a, qt1e algu- . Era e.xpl1c1:1 .. vel o !enomeno, ~ela tenden
mas palavras. ditas aq111 por mim: enc1:1rece- eia., propr1~ de 1nfa.nc1a, de adm1ra1: os _adul
riam a significação desttt ce1·emo111a . tos, de copiar-lhes os modos, no propos1to de 

Ha imposições por si ir1·esistiveis : são apressai· os anos, como si o ten1po não fosse 
as que se encontram com os nossos desejos veloz... . 
latentes. E esta -era uma delas: pois desde Mas essa quadra tinha que passai· ...:...~ 
que ascendi ao posto, q,ue ôra, ocupo, tomei passot1. · 
comigo mesn10 o compromisso de atrair a Veiu-nos, com a idade, a po11deração e 
atenção dos que me ouvíssém, principalmen- percebemos então, com os albores do juízo e, 
te a vossa. pàra o estudo de coisas, tão di- 11um confronto. facil., que o quinhão . que nos 
gnas de 1·eparo, e merecedoras de vosso favor. tocara não era 1nfer1or aos outros pa1zes, an-. 
. Assim nos desforraremos do passado.em tes a muitos se avantajava em beleza e opu· 

que o Brasil se viu envolvido p1·opositada- lencia. . 
mente por tim veu de obscuridade forçada. Começamos a entrai· na posse de nós 

A p1'incipio po1·fo1·ça de dominação alheia, mesmos, não lirir8mente apenas, mas pela 
depois por culpa nossa. admi1·ação consciente, pelo traball10 transfo1·-

Em 1111 , o visitado1· jesuita João An- ruador, pela e1Je1·gia produtiva. E11 não vos 
tonio Andreoni pt1blicava, sob o anagrama qt1ero falar aqui de nossa riqueza mate1·iál 
de Antonil, um livro, a muitos títulos ct1rio· q_t1e, apezar de todos os precalços. dia rt dia se 
so, denominado Ctzltii,·a e Oplilencia do i:J,·a- avo lt1ma. · -
sil por suas d,·ogas e T'ltitzas. Não vos q11ero entretei· tampouco sobre· 

Era un1 reposito1:io precioso, pelos mul- a importancia de certos produtos nossos, 
tiplos inf<>rmes que encerrava, sobre a terra cuja exportação cresce aos saltos, de::;creven--

• 
• • 

• 
• 

• 

1 

• 
• 

• 

• 

• 
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d·o O que se chama, em estatística, V'e1·'<1adei- l Só ~ssim te1·emos conscie.ncia. nacional . 
r'as ctirvas de girafa. - 1 -A vastidão de, ~osso territorio,~ a noss.a 

Mas quem quer que atente um pouco no' de~marc~da base fis~c~, .na expressao de 011-
d-esenvolvimento de nossa publicidade tem q11e ve1ra ·Viana, tem c11f1cultado a nossa · reve-
se admirar por certo de enorme floração de lação. - . . · 
e-studos e ensaio·s sobre homens e cois-as nos- l\ilas ela se vai fazendo aos poucos pelo 
sas que se desata neste momento em todos ~onhecimento, que é .. aproxi.mação espi1·itua1, 
os angulos do B1'asil. qu~ se. transforma em estima, q11e se fa,z 
· E' indice seo·u1·0 de renovação mental, de solidariedade. .. 

identificação ao ~eio, de formação de nosso Só se ama .a~1·ado111·amente o que sP. co-
a·mbiente moral. . nhece na pei'fe1çao. 

·valorizamo-nos. · O mfl.is é capricho, artificio, su1·p1·eza, 
Livros de ass11ntos economieos; remini- 'instabilidade. 

cencias hitsto1·icas; biografias, romanceadas ou .E .. Patria é dt11·aç·ão, é ·se~timen.to de 
r:ão·estudos sociologicos de porte .monografia,s cont1nu1dade, vontade de sob1·ev1ver, e. pere
cieritificas, 1·esultantes de pesquizas técnicas, nidade na succes~ão ·. 
tudo nos está à indicar que volvemos, emfim, Am~r· a Pat1·1a .é conhece-la. ~m. todos os 
pai·a O que nos circunda o olhai· e a atenção set1s at1·1butos, adm1ra ·la nas v1~1ss1tudes do 
até ha pouco desviados para outras pa1··agens. passado, compr.eende-la nas realidades, nem 
· E'. por um fenomono paralelo, á medida sempre am[!ve1~; do .presente, · transforman, 

que nos estt1damos, nos rehabilitamos peran- do-as em magn1f1cenc1as ·do ft1~uro. 
te nós mesmos. Bem o compreendet1 a Liga de Defesa 

o t·d elegantP. · de de- Nacional, cidadela de virtudes civ.ícas, esco·. 
t t . ma~ ves?, 1 0 tcomo . ~, vai lhendo pa.ra tema desse cei·tame patriotico de 

d
ra ª1 sys e;aticamen e O que e nosso, nossas escolas - Conhecei· o Brasil é a.ma-lo. 
esaparecen °· Não é ele motivo ocasional mas lema 

Melhoramos, ganhanào em optimismo.. permanente, q11e deve se1· reproduzido pe-
Si a base de sabedoria individual é o - riodicamente, como dístico da nacionalidade, 

co,zhece-te a ti lli es11zo - da velha filosofia para qne todos se pene.trem de s11a intensa 
grega, acertaremos, transplantando o t1osce verdade . 
te ips11.m pttra a esfera coletiv1i. Está inaugurada a exposição. 

'";Ulllllllll lll!l llllll li li l ll l llllllllll ll ll l ll l ll l li l \1 1 11 1111111 1! 111 IIHllll l!llll llll l lllll li lllllllllHl~l lllllll! •111111 llll ll ll l ll li li li li li ll ll\,11 1 11 111 1 IT I cl :':1 I II I H 11111111111 \J 1 11 1 ll l ! 11 11 111 1 

• • 
• ' .. -·--

• 

Recente decreto federal tornou obrigatorios o ensino e a p,·úti·ca do. 
escotis1no nas escolas primarias e secundari·as lle todo o terr1,·tor·io brasilei,·o. 

A << A ESOO LA P f,:J.M A !i l A» , congratulartdo-se co,n o 1nagis
te1·io nacional por tão esplendida victo,·ia, passa, ho;·e, para suas colunas, 
zim trecho da co1·zfe1·encia· que Otavo Bt'lac ,·ealizou, em Bello Horizonte, ha 
Dt'nte an,ios passado.<; : · 

«A escola dos escoteiros, uma das cel
lulas p1·imarias do organistno da edu cação 

' cívica e da defesa nacional, te:n um obJeC-
tivo q11e se resu me em breves linhas. 

E' a educ ::i ção completa dos· adoles~ 
cente1<. O escct E- iro, desde que se inicia no 
tirocinio, an da, corre: salta, nada, mon ta 
a caval lo, lu ta, defende-se, man eja arma ; 
mantem-se num constante cuidado elo as
seio do corpo e da alma; afasta-se da prét-

• 

tica de todos os vícios; adquire noções de 
pbysica, chimica, bot an ica, zoologiai ana
tom ia,geogra phia, topogra phi a, a s tr onomia; 
orienta-se pelo sol, pela posição das es
trellas, pelo relogio, pela bussola;manuseia 
o thermometro e o barometro; mede o 
caminho qt1e percorre; estuda os mappas; 
sabe acceoder o fogo e cozinhar; faz. acam
pam·ento, recebe e transruitte comrnuni
cações pelos teleg:raphos Morse e Marconi, 

• 
• 
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• 
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por meio de luzes,àe signaes por bandeiras O escotí.;mo forma· homens e, ainda 
e pelos gestos dos braços; instioctivamente mais, heróes. E' a heroicultura, em cada 
aprende tactica e estrategia; pode efficaz- e!>coteiro, no ultimo . gráu· da iniciação, 
m.:nte soccorrer feridos e victimas de existe um cagenor», nc'! sentido do voca
quaesquer desastres;alimenta e desenvolve bulo grego: homem de coração. 
os seus nobres sentimentos; abomina a men- Ha pouco tempo, . em São Paulo, um 
tira;reputa sagrada a sua palavra de honra;é 1educador, o Sr, João Kopke, numa confe
disciplinado e obediente; é cortez, conside- rencia. lembrou que os antigos gregos da
ra como irmãos os seus companheiros; am- vam aos ephebos, cseíÍl ensino especial de 
para as mulheres, os velhos, os enfermos, civismo, meios de cultlfra propria, apenas 
oppõe-s.e á crueldade sobre os animaes; é por um program01a limitado, entre us sete 
econom1co, mas condemna a avareza: res- e os dezoito anaos, formando . uwa bôa e 
peitando a propria dignidade, respeita a bella forma de homem, com a sua intelli
dignidade alheia; é alegre; <!Sforça-se por gencia, os seus sentimentos e o seu corpo 
dizer claramente o que sente e exata- treinados. 
mente descrever o .que vê; pensa, racioci- Não era aquelle ensino da ephebia o 
na, deduz; e, emfim conhece a historia e as mesmo ensino que hoje damos aos escotei
!e~s. d~ paiz; é patriota, e est.imula a sua ros? Mais ainda: o juramento do escetei-
1n1c1at1va. ro no primeiro gráu da iniciaçao, e os do-

Basta isto, para que se veja que, no ze artiglls do codigo do escotismo são uma 
escotismo, se inclue todo ensido da infan- ·reproducção approximada da affirmação, 
eia e da adolescencia, como o comprehen- que os ephebos espartanos e athenienses 
dia Platão, dizendo: •a educação tem por prl!stavam, quando, perante os mag-istra• 
fim dar ao corpo e ao espírito a belleza e dos, recebiam a lança e o escudo: e Nunca 
toda a perfeição, de que e!les são susce1•ti· aviltarei estas armas, nem abandonarei 
veis>, e como o concebia Spencer, profes- meu eompanheiro na fileira: combaterei • 

sando: ca educação é a preparação para a pela defesa dos templos e da propriedade; 
vida completa•.Esta admiravel escola ao ·respeitarei as leis; e transmitirei a minha 
ar livre abrar:ge todos os pontos, que se terra propria, não só não menor, porem 
contém no programa da moderna pedago- maior e melhor do que me foi trausmit
gia. P!"imeiro, a instrucção physica: a con- tida•. 
servação ou restabelecimento da suúde, Mas o juramento e o codigo do esco
pela bygiene e pela medicina, e o desen- teiro têm mais larga e mais bella signifi
volvimento normal e progressivo de toâas cação do que a formula dos ephebos. A 
as fun.-;ções de corpo, pela gymna.stica e moral e o governo de Esparta e de Athenas 
pelos jogos escolares. tinham estreiteza e secura de egoísmo. 

Depois, a instrucção intellectual : o Si quiz,.rdes dar ascendencia legitima 
amestramento dos cinco sentidos, a per- e fóros e brazões de alta nobreza á moder
cepção externa e a interna, a cognição na criação do escotismo, deveremos radi
e c1 eKperiencia; a co;;,sciencia, a persona- cal-o na tradicção medieval da C;ivallaria 
]idade, e a liberdade; a faculdade de con- Andante. O grande ímpeto de desapego 
servação-a memoria; e 'as facul'iades de Ide liberd:i.de, de coragem e de altruísmo: 
elaboração-a atteução, a abstração, a ge- que d ispersou os cavalleiros andantes pe· 
neralização, juiz.o, o raciocínio, e a imagi- jlo mundo, foi o mais bello serviço da ida
nação. Emficn

1 
a instrucção moral; a sen- da idade média, Os êsbusos àa cavallaria 

sib1lidã.de, e a sua cultura: o amor proprio, não a mataram. Os exageros de uma vir
o amor e o respeito da propriedade, do tude mattam-se a si mesmos; e deixam vi
livre arb ítrio, da independencia, da emu -. va e inalteravel a força de alma que foi 
lação; o altruísmo, a benevolencid, a bene- 1·exaggerada. Tambem, sobre o curso dos 
ficencia a amizade, a d0cilidacte; o amor da ric,s as cidades despejam todo~ os dejectos 
patria, do b s: llo e do 6em; o brio, a cora- ('a sua vida· a agua turvada e infa111ada, 

. . . ~ ' ' gem, a dt sc ipltna; e a cultura, da vonta::le 1 aceita com resignação a affronta· mas em 
e a formação do caracter. E este ct1ro;;o breve, libertada do contacto d~s ce~tros 
completo de adestramento e feito no se to populosos,. na sua incessante agitação, tor
dd natureza, na alegria da vida des porti- ·,1 elinh,1ndo sobre o leito de pedra e mus
va, pelo gosto proprio, pela prati ca, pel a gos, expurgando-se com o banl10 do ar li
lição das cousas . 1 vre, abluindo-se em si mesma, é d'ahi a 

• 

• 

• • 

• 

A ESCOLA PRIMARIA 129 

po11co ~ mesma lympha im~ac.ulada, re· I gre : ,iós toca1nos o céu, quando tocamos 
produzindo a. clareza e . a virgindade da· um corpo liuma,zo; e milagre, poesia divi
nascente. Assim, o sen!tmento de honra na, é a circulação do sangue o mecanis.
que inspirava os paladinos. Qt.e era aquel- mo secreto do systema ner;oso a vida 
la inst_it11iç~~? Uma exaltação da alma, psychica, que infinitamentl! multiplica em 
que a impel11a para a gloria, para a JUS· 1déas cada sensação dos nossos sentidos 
tiça ,e para o desinteresse: os heróes erran· rudimentares. E a sciencia, todas as sci
tes eram br~vos e prodigos,. destemictos e encias , desde a physica, descobridora das 
puros: respeitavam e protegiam os fraco~,

1 
maravilh:is do movimento e da luz até a 

defendiam ao viuvó.s e os orpbãos, subju:.. matb err1atica mãe de numeros e ct'e abs-
. . ' 

gavam a ttranya insolente, veneravam a tracçõe~, são poesi,1. Poesia é a philoso-
mulber e davam ao amor um culto reli=- phia, mecanica celeste do universo do3 

gioso. . . lVIo rreram os abusos, mas a es· seres dos pri n ci pios e das causa s geome
senc1a sublime ficou ... Emquanto houver tria ; musica das formas e dos 'rythmos 
brio e bondade no munda, sempre haverá do l-'ensamento •.. 
cavalleiros a~dantes. , O trabalho , deus criador; a agricultu-

N.o escot1s~o - e e esta a. sua maior ra, me&tra amavel, que transforma arnei
e mais verdadeira belleza - a exaltação ros esterei s em paraisos de promissão;_ a 
revest e-se de um d isti n cti vo pratico, sem ind ~str i a, feitice ira engenhosa, transtor
perder a sua poe3ia sublime. Na Cavalla- madora das materias brutas em instrumen
ria, Íls vezes, a idéa de honra era vaga: a tos da fartura e da felicidade; o commer
da generosidade, indecisa: a da abnega- cio, ó medianeiro providente, que criou a 
ção, indeterminada: ás vezes, era o sacr\- navegaçãc,, inventou os transportes. e ma
ficio perdido, a bravura sen1 proveito, · a chinou a civilisação - são poesia.' Poesia 
dedicação inutil. No escotismo, a idéa da é a polilica, quandc,: em vez de ser uma 
honra àefine-se: é a honra do individuo, .profissão de trampolineiros é a arte e a 
e a honra do cidadão : e o desinteresse e.! scienciade dirigir legiões d~ heroes, em vez 
a magnanimidade não são apenas gestos de pastorear manada5 de escravos. Tudo é 
!ormosos : são ac~ões justas e uteis, - poesia I Só não é poesia a preguiça mora], 
Justas para a perfeição humana, e uteis a mesquinharia de alma a falta de cora
para a grandeza da Patria. ção dos q1r1e duviddm d

1

a crença elos ou-
_Ta_l é, em su~s linl1as f.undamentaes; I tros, porqtte, indignos de vi,·er, são inca

a cr1açao do escotismo. A vos, meus com- pazes de crer ... 
panheiro:; de trabalho literario, cumpre a Sejamos um povo de poetas! E crie-
taref.a da propaganda, da organisação e mos gerações de poetas ! 
da direcção em Minai:i, da nova heroicul- Tomae a pe.ito a causa do escotismo. 
tura , filha de Baden Powell. E lembrae sempre que o escotismo sobre 

. Es ta educaçã.o de alta poesia deve ser ser uma escola de força, de destreza, e de 
agitad~ e defendida por. po:tas. patriotismo, é, principalmente, uma escola 

Diz-se _ que, o . Braz.11 e uma terra de de honra. Diz um brocardo, numa expres
poetas. E isto e ? 1 to, as _vezes, com um são graciosa, que o holfte11z é ftllio da cre
des den hoso franzir de labtos e um ultra- a,zça;. o que quer dizer que na alma da 
joso dar de_hombros. : . ~cceit~mos com creança devem ser regadas as boas ac
prazer a atfronta da ironia! SeJa ella o ções, que florescerão na mocidade e fruti 
nosss orgulho. Sim! Somos e queremos fica rãe na edade madura. A idéa da hon
ser um povo de poetã.s: Antes poetas, ra, abstracção sagrada inclue em si mui
que de3animadas machinas humanas; antes tas idéas: a da tidelid~de, a do valor a 
poetas, que inte:c~seiros traficantes; antes da equidade, a da responsabllidade, a 'do 
pas'3aros leves, avidos de luz, tontos de pundunor, a da indulg-eucia a da confi
sons e de perfumes, contentes de liber- ança, a da firmeza de caracter. A ho:ira 
dade, , insaciaveis de espaço e de . brilho, é toda a dignidade, toda a personalidade 
q:ie ?ªcoros lerdos_ e ~ambazes, amigos do moral. Dando a um menino, depois da 
lam~tro gordo, satisfeitos do gozo mate- força e da ln telligencia a honra - esse 
·11E ' ' ria . que h.a. no mundo, de nobre, de menino será um homem perfeito. E uma 

grande, de dtgno, de formoso, que não patria só pode ser nobre e inabalavel 
sej~ p~esia? A vid_a, em si , é ~oesia; Car- quando a grande maioria de seus filhos é 
lyle disse que a vida humana e um mila- de homens verdadeiramente honrados, 1 
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hourados no ,lar e . na · vida publica, hon
rados como dirigidos e como . dir igen1 es . 

' Se, com o nosso trabalho, depois da 
nossa m.orte, deíxarmos gerações de ho
mens perfeitos, esses serão os nossos me
lhores versos, as nossas melhores paginas 
da historia, de ficção ou de phil osophia . 
Que valemos nós, pelo nosso trabalho Ji. 
terario? Em dois ·an.nos, ou em dois se
culos os mais fortes livros desfazem-se em 

Cun1pre-me o ag·radavel dever de ,c_o:-
1nunicar-vos que, em sessão do Conselh,ó 
Deliberativo da Associação dos Professq
res Primarios-do Distrito Federal, ontem 
realizada, foi aprovada, unanimemente, 
a seguinte indicação apresentada pelo · 
Superintende11'ce de Ensino Particular, 
Dr. Alfredo Cesario de Faria Alvim, com 
emendas aditivas: 

pó, e os maiores nomes dissipan,-se em . 
nevoa .. . Mas, valemos muito pelo que 
t ra balhamos para o pensamento e o af
fecto dos nossos filhos. Da caudal da vida 
somos apenas ondas anonymas, ot1 gotas, 
de agua, ou, menos ainda : flócos de es
puma. Nada sabemos do mysterio da nas 
cente, nem do mysterio da fóz . . . A ppa
rece rnos corremos, murmuramos, brilha-' . mos, vi vemos e morremos. Baste-nos isto ... 
Abençoada seja a vida ! Ao tn e nos, um 
dia, u m minuto, um instante, fomos uma 
parcella , um raio de luz . um pouco da af 
firmacão e da consciencia da rnaravilhosa , . 
torrente . Abençoada . seja a \rida, porque 
ella nos deu o pensamento e ti amor: 
pensar é um s u premo org ulho, e ô.mar . 
uma incomparavel vent1lra. Abençoado., 
sejam os nossos maiores, que nos deram 
esta patria livre e formosa! E abençoados 
seremos se aos nossos successores entre -' . garmos a ugmentada a l1erança : esta liber-
dade fortalecida em disciplina e esta for
mosura accrescida em gloria!» 

Publicamos, hoj e em nossas pa ginas, 
os oficios trocados entre o ilustre Dire
ctor do Depar·famento de,Educação, Dr. 

' 

Costa Sena, e a presidente da _l..ssociação 
dos Prof~ssores Primarios , D. Maria do 
Car1no V. P. Nev~s. 

. 

·. Por essa importa11te corresponde11cia 

''1.º - Propomos seja constitui
da uma Comissão de seis membros, 
dos quais tres serãq designados pelo 
Departamento de Educação e os ou
t1·os t1·es eleitos pelo Conselho Deli
berativo do Associação dos Professo
res Primarias com poderes para: 

a) indicar o local em que de
verá ser levantado ó edifício p1·inci
pal da· Casa do Pr·ofessor; 

b) tratar o preço do ter1·eno; 

e) estabelecer as bases do con
cu1·so, entre arqt1itetos brasileiros, 
para 01·ganização do projeto do edi-
ficio; · . 

• 

d) contratar a construção do 
edifício e estabelecer a forma de pa
o·amehto · 
b ' 

e) resolver sobre a instalação, 
em b1·eve te1npo, ainda qt1e em pre
dio alugado, do Preventorio para 
professo1·es cansados ou enfraqueci--
dos, não afetados de molestia conta-
g·iosa, utilizando-s.e, para esse fim, 
do auxilio de 15:000$000 constante 
do or·çamento votado para o. ano de 
1937, pela Cama1·a Municipal. 

2. 0 
- A Associação dos Profes

sores Primarias solicitará a colabo
l'ação das principais associações de 
professores desta cidade para a re
solução definitiva quanto á escolha . 
do local da . ''Casa do Professor'' e o 
projeto de construção da mesma. 

O resultado desse trabalho de 
coope1·ação será submetido á aprova
ção do Conselho Deliberativo da As
sociação dos Professores Priinarios.'' , 

fica o magisterío nacional ciente de que 
a idéa da construção da «Casa do Pro
fessor», está francan1e11te vitoriosa , en1 
vias . de realização pratica. 

• 
Eis os ofícios: • • • 

Congratulando-me convosco. no mo-
1nento em que se torna mais objetiva a 
idéa da construção da ''Casa do Profes
sor'', que · muito deverá ao prestigioso , 
apoio emprestado a esta Assoc~ação pela, : 

1 

• 
/ 

• 

• 

• 

• 
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• 

• 

, 

, 

• 

"_:\. ESCOL:.\. PRI~1ARIA 
- . 

·. Secretaría de Educação e Cultura, repre
~ntada, principalmente, pelo Depa~
tamento de Educação, espero que ac~i
teis, com simpatia, a indicação ~provada 

· e delibereis, com brevidade;; no sentido 
da escolha dos tres representantes do De

. pa1·tamento de Educação. 

Aproveito-me da opo1·tunidade para 
1·eiterar-vos os protestos de elevado apre
ço e sincera admiração. - Maria do Car

. rno Vidigal Pereira; ,das Neves, Presidente. 

Sra. Presidente: • •• 

• 

Acuso o recebimento de vosso oficio, 
datado de 12 do co1·rente, comunicando 
ter sido aprovada t1ma indicação do 
Sr. Superintendente do Ensino Parti
cular, Dr. Alfredo Cesa1·io de Faria Al
\'Ll!l, concernente á ''Casa do Professor''. 

, 

Fico muito penho1·ado a essa Asso- · 
ciação pela fdculdade que me atribue de 
integrar a comissão executiva desse ten
tamen com a designação de tres mem
bros por parte do Depa1·tamento .de Edu--cacao. 

J 

• 

' 

: Rio de Janeiro, 2~ de novembro de 
1 1936. 

Sr. Diretor do Departamento de Edu-
' -caçao: . . . 

'Temos a honra de acusar o recebi
, ·mento do vosso oficio de 23 do corrente, 
: 1·esposta · ao que vos haviamas enviado a 

1 
12 desse mês, concernente á ''Casa do 

, P1·ofessor''. 
1 Congratulamo-nos e o n Vos e o pela 

idéa ' de congr~çan'l.ento . que ele reflete 
e que vem· comungar, de intimo, com o 
pensamento de solidariedade _de_ classe 
que sempre inspirou esta assoc1açao. 

Com efeito, na ''Casa do Professor'', 
materia êstatutaria desta sociedade des
de sua fundação, mantida e ampliada 

1 nas duas reformas dos seus estatutos, 
continuamente aqui se apreciou, além do 
instituto ·de assistencia que ela repre-. -senta, uma g1·ande ob1·a de aprox1maçao, 
1nutuo conhecimento e confrater11idade 
dos. profes·sores brasileiros. 

Embora figure em seus estatutos, 
desde feve1·eiro de 1930, a idéa da cons
truéão da ''Casa do· Professor'', esta as-

~ . 

sociação jamais pleiteou precedencia na 
sua concepção, porquanto ela exprime 
uma dessas aspirações coletivas em que 
se torna mui difícil conhecer· o dono da 
idéa e eJ;n que, por interesse da realiza
ção imediata e pacifica da obra, não se 
devem perder tempo e serenidade com 
esse desnecessario inquerito. 

.Na visão larga do empreendimento 
e na sua constante elevação de proposi-

Devo dizei·, no entantoJ que só acho 
exequível a realização da obra com a. or
ganização de uma nova entidade repre
.sentativa de todas as associações já exis
tentes, e que cong1·egue, no minimo, 
2. 500 socios. Para isso julgo indispensa
vel que as atuais associações de classe, 
pondo de parte a precedencia da idéa e 
a maio1· ou meno1· participação nos tra
balhos já executados, se fundam em uma 
só cbrporação, com autoridade basta.nte 
,pa1·a falar em nome de todo o magisterio 
·publico e particular, sem divergencia. 

1

. tosf a Associação dos Professores Prima
rios nunca pensou em realizar obra de 

l um para um, tendo manifestado, publica-
mente, o seu pensamento, na exortação 

. dirigida ao magisterio municipal em 
1935, de que transcrevemos os seguintes 
periodos: 

Esse apelo eu o faço a. esta e farei a 
uut1·as associações, e estou certo de que 
-assim ,se tornará realidade a fundação 1 

i:ia ''Casa do P1·ofessor'', para a qual já / 
tenho a simpatia da alta admini$tração I 
1nunicipal. 1 

Aproveitar1do o ensejo, çonvido essa 
associação a comparecer á exposição de 
ante-projetos que será feita dentro de 
alguns dias, e por eles verificar que se 
trata de obra de g1·ande vulto, a exigir 
a cooperação de todos. 

Com os protestos de alta estima e 
(Consideração, subscrevo-me, 

• 

''Velha aspiração de classe e as
sunto de cogitações continuas da As
sociação dos Professores · Primarios, 
a ''Casa do Professor'' não será, cer
tamente, uma obra de carater par-
.ticularista. 

· ,José Candido da Costa Sena, Diretor. 1 _ 

Na sua atividade objetivadora. 
desse plano magnifico, a Associação 
dos Professores Primarias não se res
tringe ao pensamento do seu presi
dente, da sua diretoria, do seu con
selho deliberativo ou, ainda, do seu 
quadro social; desdobra-se e amplia~ 

· se, para . melhor recolher e realizar) 

• 

• 

• 

• 
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o que sente e pensa toda a classe de , cargos de 1.0 e 2. 0 vice-presidentes desta 
professores primarias. Casa. A 6 de maio do mesmo ano, come, 

• 

Construida que seja por esta As- morando esse movimento de solidarie,. 
sociação, a ''Casa do Professor'' não I dade e aproximação que se fazia tão pro, 
poderá constituir, por certo, o fruto ' missar, realizou-se em Paineiras, prom01 
de uma ação individualizada, mas a vido por esta Associação, um almoço fe~ 
resultante de um extenso trabalho tivo, no qual se reafirmaram os nosso$ 

• 

• 
• 

. · coletivo; nem poderá ser, indubita- sentimentos de confraternidade profis
velmente, realização de uma uhica sional. 
entidade associativa, mas obra ins- Em principias do ano corrente endE, 

• 
• 

• 
' 

' • 
• 

• 
• 

• 

I 

• 
• 

• 

• 
' 

pirada e concretizada por um dila- reçámos, ás mesmas sociedades e a out1·az 
tado espirita de solidariedade profis- posteriormente criadas, uma expressivi,. 
sional; não refletirá, em suma, ape- moção de congraçamento, onde se insere" 
nas a idéa triunfante da Associação veram esses mesmos sentimentos, assim 
dos Professores Primarias, mas o manifestados: 
devotamento de uma intima colabo- ''Nunca é demais pensar-se ncr · 
ração, conjugada e integral, de todos congraçamento da classe dos educa-
os educadores cariocas. dores numa grande associação capaz 

Assim, sem favor, suas portas de uni-los sob uma bandeira de paz· 
deverão abrir-se a todo o professor I e confraternização co11struti~ra.'' 
P.rimario, Pl!blico ou particular, que E logo depois, dirigindo-nos á ilus-
tiver precisao da sua assistencta; e trada presidente do Diretoria Político das· 
o seu teto poderá acolher, no mesmo Professoras Primarias, desta manei1·a nos 
proposito de confraternização, os va- expressámos: 
rios nucleos ass9ciativos, de natureza ''Bem sabeis que a classe que se-
educacional, já existentes nesta ci- , fragmenta, não constitue força. E o 
dade. magisterio continuará a sofrer as 

O magisterlo primaria, que se consequencias dessa desunião esteri-
desconhece a si mesmo e tambem lizante, se nos continuarmos a sacri-· 
desconhece os seus recursos imanen- ficar, divididos em correntes, deixan-
tes, que vive separado e segmentado, do que passe a mocidade, sem nada. 
que sofre, enfraquecido por essa des..! construir de solido para a velhice . 
união estirilizante, encontrará n ~ Unano-mos, pois, e, juntos t1·a-· 
''Casa do Professor'', fonte viva e fe~ balhemos sob a bandeira da ''Casa . 
cunda de aproximação e solidarie~ do professor'', que ha de sagrar a 
dade, a força necessaria ao solucio- nossa confraternização construtiva. 
namento dos seus proprios proble- 1 E' tun apelo que fazemos ao, 
mas, economicos, físicos, morais e , vosso coração de mulher, ao vosso 
culturais.'' 

1

1 espirita de educadora, á vossa inte-· 
ligenci~ luminosa, num movimento 

Outra materia constante do vosso !, de entusiasmo e de serenidade de · 
oficio, a fusão das diversas entidades as- , 
sociativas de professores primarias exis- pensamentos, tudo esperando do 
tentes nesta capital, ela sempre animou ::s~i~~~ª~f:~· ~~ ~~!~fn~r~~Íi:, ~~; 
os sentimentos desta Casa e .de continuo 1·esultará para O professorado da sua 
foi assunto dos seus trabalhos o cngra- verdadeira união.'' 
çamento dessa classe de educadores. j Essa é a idéa que nos tem animado· 

Atuando neste sentido, em 1934, os e que ha de ter, sem duvida, sua hora 
elementos mais prestigiosos desta asso- v~va de triunfo. E tanta confiança depo
ciação providenciaram para que ingres- 1 s1tamos na sua vitoi·ia que já pensamos 
sas~e11; no Conselho Deliberativo da As- / em nome que deve designar, a nova asso
sociaçao dos Professores Primarias figu- ciação congraçadora: - União Nacional 
ras de ~elêvo e responsabilidade ~m ou- de E?,uc~q.or~s,· cujas iniciais u. N. E. 
tra~ sociedades ?ongeneres, as quaIS, logo - . simbolizam sugestivamente os sen
apos, foram e~eitas, nas pessoas dos pre t1mentos de confraternidade que devem 
s!dentes da ~iga de Professores e da So· unir e irmanar· o professorado nacional. 
c1edade Carioca de Educação, para os , O aceite do sacrifício do nome dest~ 
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associação que naturalmente muito pre- No volume em que dá conta de suas . 
zamos, é mais um atestado da nossa boa atividades no i:lno de 1936 compreendem 
vontade ante a idéa de fusão das asso- por miudo todas as · ' · · · · - d f . . suas inicia tt va.s e pro--
c1açoes e pr_? essore~,. que des~Ja de tp- videncias capazes de prestigiar e dar re-
das as manerras fac1l1tar e ativar. levo ao serviço que vem dirigi do 

E essa boa disposição ainda mais se Í · n · · 
amplia no. i:nomento em que recebemos I Os mais relevantes problemas de higie
o vosso of1c10, que tanto vem exaltar e ne escolar são fiscalisados e propústas as 
f?rta!ecer a n~ss,a profunda confiança na suas soluções compatíveis com o nosso 
v1tor1a dessa 1dea. O prestigio da vossa meio e as nossas possibilidades. 
pessoa, geralmente querida e admirada, i 
a inflUeJ?-Cia imanante do v?sso cargo e : _ A saúde do escola r é sua preocupa
~ for~a da verdade que nesse 1nstante nos çao -~ax1ma; as.c0lonías, Of< saoatorios,_ 
1lum1n~ e nos conduz a um necessario as cl:n1cas, a alimentação são pontos em 
entendrmento, proporcionarão, certa- que se fixa a sJUa atenção' lembrando fe-
mente, á idéa de congraçamento o tri- li zes alvitres . · ' 
unfo que ainda não lograra conseguir. : 

. Para esse trabalho de fusão das so- · E' seu mais intenso desejo submeter 
c1edades _ de P~?fessores e consequente . os escoli!.r.es . a 11m exame de nutrição, va
construçao da Casa do Professoi·'' . ori~ ! lendo do 1nd1ce A C H e do metodo Kaup , 
e1:tada po1· um claro espirita de harmo~ , completado~ com ti exame radioscopico, 
n1a e co1~fraternidade. legitima expressão · processo_ d o J?r. Manuel. Abreu, obtida a 
dos sentimentos da classe dos professores i fo!ograf1a ~a imag_em rad1clscopica d<>S pul
e autonoma em sua vida intima, podeis ~oes, pratica rap1dd e de p.reço n1odicis-
contar com a nossa colaboração sincera sim o· 
e decidida. 

. Essa . foi a deliberação do Conselho 
Del~berat1vo, ontem reunido, extraordi-
11ar1amente, para tratar do assunto. 

Com os protestos do mais alto apreco 
e elevada consideracão · J , , 

.1\ ques~ão da colisão de dispositivos 
dos re~ulê.mfnto_s federal e rnunicipal 
quanto. a prof1lax1a das doenças infecto
contagiosas, o que teu1 ocasionado os mais 
variados in convenientes merece ainda a 
sua solicita atenção. ' 

Maria do Carmo Vidigal P. das Neves, 
Presidente. · A sua atuação j1111to ao chefe dos ser

viços dos centros de saúde do ir eparta
;, n 11 11 J.Lu 11 li li O II I! li li li ILJl II U....lL..IJ 11 11 íili n1ent<J da Satlde Publica logrou o mais 

absol 1íto ~xito de maneira que os escola· 

A Suner,·ntendenc,·a Oe Ire~ encon_tr,tm boje, ne sses pCJS t<•S, a aco-
t-> • j lh1da mais franca. 

ral de Educação de 
Saúde e Higiene Escolar 

• • 

no ano de 1936 
• 

Elevado ao alto posto de Superinten· 
d~nte Geral de _ Educação de Saude e Hi
g~ene Escolar, rp tificação da vontade una
nime de seus r.olega ~ su peri n tentlen tes 
o Sr. Dr. Annibal Prata vem correspon~ 
dendo plenamente á confiança tributada á 
sua capacidade de chefe e dos seus meri-
tos de profissional. · · 

Não acompanhamos pari-passu o seu 
tr.abalho; essas notas são um ligeiro re
gistro para realçar a atividade dilige11te 
de tim administrador. 

Acentuamos ao par dessas inici,1tivas 
a firmeza com que o chefe defende os in
teresses de seus colaboradores de modo . ) . 
seguro e uniforme, sem promessas falla-
zes. 

• 

Receba o Sr. Dr. Annibal Prata os 
nsssos calorosos aplausos pelo trabalho: 
reaiizado e tão bem documentado em seu 
relatorio, mais uma prova de seu reco
nhecido valor·, se de provas ai~da preci
sasse. 

• • • 
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• 
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A ES COLA PRIMARIA 
-·· . ·-·- . 

• 

.. ALBER'l' EDvVARD WIGGA 'J\1I 

(Autor de« 1'/ie .... lfa,·lcs o/ an Edz,cated ~lfa,z», 
J « 1'/ie J,..,,;ltitof tlze Fa111ilg 1',·ee», etc.) 

• 
(Tradução de YELVA VIEI'rAS) 

· Certo dia, um tímido menino de 11 an- somente, esses adultos fracas sam em todo lu
nos eratrou no consultorio da Dra. Grace, gar em que ha necessidade <le leitura. 
Fe1·nald, psychologista em Los Angeles, e eu- . Essa vasta e continu a tragedia huma11a 
t1·egou lhe uma nota de um tt das escolas pu- .pode b deve ser evitada. · 
blícas da cidade, fJedindo-lhe um certificado 'rODOS PODE~f APRENDER A LER 
offi.c ial de que o meraino tinha 11m cerebro FACILMENTE E BEM. Podemos dizer· 
fraco e que deveria ser enviarlo para uma es - ago ra isso com confiança, devido a descober
c·ola de anormaes. Dr. Fernald exami uou o ta feita no Departamento de Psychologia da 
m·ea ino que não podia ler uma t1nica palavra, :t:,Tniversidade de Californi a, Los Angeles, pelo 
m1s P.m tests, em que não figurava a leitu- D1·. Fernald e sua assistente, Sra. }Ielena 

·ra, elle se sahia tão bem quanto as outr1..s Bass I{eller. 
crianças. Em vista disto, ella escreveu Como tantas outras descobertas, em sci
"normal• em seu cartão e fel-o voltar á es- encia, essa veio , ,Lppar·entemente, por· accí
cola. âente . « Por tr8s longos mezes expe1·i
, Dantro de uma hora, porém: o menino mentamos por todos os metbodos co nhecidos, 
1·eapareceu com o mesmo cartão, no qual vi- ensinar qualquer cousa áquelle menino»,con:
riha essa peqaeno commeatario : <<Se julgaes tou-me Dr. Fernald, porém, não cons eguia
que este menino não é um anormal, experí- mos nem que aprendesse a !'econhecer seu 
tneut,1e ensinar-lhe qualque1· cousa.» prop_rio nome. Elle não podia ler os carta-

Como Dr. Fernald acceítou este desafio zes ou os letreiros dos bonds. A unica ma
- a co ruo,gra.ças a uma extrao rdinar ía desco- neira pela qual elle conseguia chegar á Uni
l):il't\, el la fiualmente ensinou esse «a11or- ' versídade e1·a pelas cores dos carros. Expe-
1nat,, a ler e reco nduziu-o á escola ,_ rímentamos cartões brilhantes--cada cartlio 
é o q11e P1·of. Lewis M. Terman, chefe do most1·ava uma unica palavra ~m gi:andes le
do D.Jpartamento de Psychologia ::i a Univer- , tras: mist11ravamos os cartões e mostrava.mos 
sidade de Stauford, chama «a mais ' Jramatica o n;iesmo novamente. Mas não adeantava: 

· c1i,a, qµe se passa na erlucaç.ão hoje ~m dia '. quantas vezes eu most1·ava. a palavra ao ~e-
. em todo o mundo». . !,nino e elle não conseguia _reconhecel-a mes-

,. Mais de dous terços ·. das criança·;:; nas ,'1no t en do visto pouco antes. 
escolas falham autes de attíngirem á ultima «Um dia mostrei-lhe um c.a:::tão com a 
classe. A terça pa1·te ou mesmo a metade pala'vra TERRA.» Immediatamente elle disse 
desses fra cassos são devidos sómente a que j «Isto é TERRA. Pensei que fosse um acaso 
-essas crianças uão conseguem aprender a /-e novamente mostrei-lhe o cartão, e, pela se
I.er. Não ha, _porém, nada errado em seustgunda vez. com grande aumiração .da minha 
ollios ou em seus cerebi·os. So_mente 2 de j parte, o menino repetiu : «Isto é TERRA». 
c,i.da 7 rapazes ou moças vão até o fim [ Perguntei-lhe como sabia, e elle respondeu
do c11riio começado. Muitos desses fracassos me: «Eu não sei, sómente sei que é «terra». 
sã0 rievid'.>s a mesma causa- esses estudan- Perguntei á minha assistente que havia

·tes só conseguem ler com grande diffi.culda- mos feito com aquella palavra que ainda não 
de. P.,;_yehologistas compete.ntes calcularam ,tivessemos feito com outra!; antes. Ella res
que epti·e os 10 a 15 milhões de adultos pondeu-me ; «Não sei, apenas acontece que 
nor_mies, intelligentes, nos Estados Unidos 1

1
q11audo, hontem, a Sra. já estava fícand.o 

mu~tos não conseguem ler absolutamen·te e I desesperada, escreveu a palavra no quadro 
-0.~t~,)s n~·o podem ler, ou leem muito deva-j ,e . pegand~ na. sua mão, fez coru que elle tra-
·.gar e sem comprehende1·. Por esta razão, çasse a palavra com os dedos ... ~ · · 
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•·Lembrei-me do methodo de Montessori é de c1·ianças canhotas . Todos esses incapa
de t1·aç,tr letras, o qual eu julgo prej11dica a zes de lei· ou que n1al conseguiam fazei-o já 
ereança a api·ende1· as palavras . Então levei ai1tes haví·am sido i·idi cul à.rizadoo;; e repre
o meniJ10 para o quadro e novamente fil -o hendidns até que ficavam rnuit_o envergonha
·traçar algumas palav1·as inteiras CASA , ME- dos de experim entar· novamente. J1Ias Dra . 
SA . e @utras . E descobri que todas a.s pala- Fernald fez com qt,e todos esses viessem a le1· . 
vras que elle traçára como um todo inteiro, Um homem, de 38 a11r1os, que 1iunca tinha 
eile co11set1,·uia r·econhecer depois . sido capaz de ler mais q11e aigum as palavras, 

+-Enthusiasmadas Jlela descoberta, come- fi co u tão excitado e lia com tanta constancia 
-çamos a trabalhar firmemente construindo que a Dra. Fernald teve que pa1·ar de ensi
seu vocabulario , e no fim de 5 mezes convi- na.r-lhr- dui·ante algum tempo, r·eceiando que 
dámo.s set1s pi·opríos pi·ofessores a vir· ouvir elle tivesse algum abalo nei·voso. 
o «debil mental» . Uma das cu r·as da Dra. Fernald foi 

A priucípio elles r·ecusaram acreditai·· Willie J-, que havia, estado na escola de de 
que ello estivesse lendo . Deram-lhe então linquentes con10 «ín co1· rigivel». Em 5 annos 
livros de anatomia, physiologia, historia, ar- de escola ella não havia aprendido absoluta
cheolor;ia. Elle leu .as diffi.ceís pal~vras tech-! mente nada; Elia podia 1·econl1ece1· se~ p1·op1·io 
ni~as de uma maneira que marav1lho11 a to-1 nome somente quando este e1·a esc1·1 pto W11t 

dos os presentes . E depois desta famosa pai·- e assim mesn10 só pela linha traçada sob @ 
tida, elle voltou pára a m'3sm'l esr,ola onde m. Dra. Fei·nald indicou a um outro menino 
havia sido um fracasso e f ez oito cl,isses 1zos da E::scola pt1blica, coruo ens inar a Willie pelo 
ci1zco a,i,zos segziintes ru ethodo de traçar a palavra . Elle o fez tão 

Foi um tac;to de ma1·car eooca. não só bem, que Willie curso11 3 c:lasses em 3 mezes . 
em educação mas na vida de milhões de cri- Foi mandado pai·a sua cidade natal e veio a 
anças que seguem pela vida na prisão da ser um dos melho1·es alumnos da escola, em 
igaorancia, e muitos em act uaes prisões por- vez de seguir numa ca rreii·a de vadiagem e 
,que sua mentalidade estreita fel-os 1·esvalar provavelmente do c1·ime. 
pa1·a o crime . Os que não conseguem lei· ab -1 Eu p,;isso melho1· i·elatar o methodo da 
solutamente, 11ão são numerosos em nenhuma Dra . Fer·nald fil.llando-vos sobre um 1·apaz 
escola , porém, os que leem pessimamente, que acom panhei seguindo o cu1·so . Um me
por todos os calculos, forman1 11ma q11arta I nino de 17 annos chamado Donàld . Elle ti 
·pai·te ent1·e todos os alumnos. \ nha tido t11toi·es particula1·es e havia estado 

Essas cri anças . infel izmente, são consi- eu1 escolas durante J 1 annos, mas nada ha
deradas defeituosas. Porém, em vez dis5o, via api·endido, Não podia empregar-se por
elles apenas teem seu modo de aprendei· dif- que não co nseg11ia lei· facturas, p1·eços ou 
ferente dos 011tros - techuica1nente «kínes- etiq11etas. 
thetic». Em vez rle a.prender· pelos olhos e Antes de tuc1o D1·a. Fernald fez-lhe 1·es
ouvídos, elles aprendem pelos seui5 musct1los po11der 1t um test de intel ligencia que mos
€ nervos. Elles ap renden1 fa1.endo e seo tindo, tro u ser sua mentalidade acima da normal. 
com t.odos os se t1s sentidos . E assi 111 elles Depois d·isse-ll1 e : «Nós temos um n1odo de 
~prendem meil1or . Gravam mais o que veem ; ensinar-lhe tt le!· e aprendei· tão bem como 
um,t palavra, sila.bada será se::npre correcta- qualqt1er· ·pessoa» NINGUEM FALHA. Em 
menta silabada . E t1sinada a a.1·ithmetica por que está Você mais inte1·essado ?» Donald 
este metodo, elles parecem sentir o cam inl10 immediatam ente r·espondeu «Ser·viço Secreto-. 
l)ctra a solt1ção de um problema como se esti -· Dra. Fernald esci·eveu as palavi·as SERYI
ve sem aga rr,indo co m seus musct1los, e, essas ÇO SECRETO em let1·as de 8 cm. de altu1·a. 
crianças vêm a ficar mais habeis em t1um e1·os Donald traço11-as com seus dedos talvez 50 
do q11 e em geral as outras. vezes e foi enco1·ajado 11 pensai· a palavra e 

Desde que Dra. Fernald e ~I rs. Keller ft- dizel -a acompanhando os dedos-sylla.ba po1· 
zera,m essa descotei·ta, m11itos casos desses s3rllaba- repetindo a palavra inteira no fim. 
ki,zestlietic cri anças foram enviadas para ellas Finalmente, Donald estava prompo para 
não sómente de L1s; ,A..ngeles, das escolas, mas experimentar esci·ever· ás palavras, e o papel 
de todo o munrlo. (Por acaso ellas vir·am q11 e modelo foi reti1·1tdo. A principio elle escreve11 
todos ess es que absol1ita11ze1zte ,ião lee11i são «S ro. Serto ,, . Dra. Fernald exclamou «Opti
meni nos, porém ha t:tU1b em entre as meninas mo!» Então deu ll1e o modelo novamente. 
muitas qu e qa zsi ittJda conseg uem ler. E Elle traçou-o i11nume1·as vezes. Em 3 horas, 
por uma 1·azão desconl1ecida. a 1naioria delles mais ou menos, Donald escreveu pe,·/eita-

-
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mente bem a ph1·ase : «Eu esto11 interessado 1 
em Serviço Secreto»-mais do que elle tinha 
sido capaz de fazer em 11 annos anterio1·es. 
Logo q11e foi capaz de escrever essa 
phrase as palavras foram escriptas ~m let ras 
de fôrma. O estudaute precisa ver as pala
vras em letras de imprensa. Dahi Donald . , 
continuou a traçar nova& palav1·as. Esse pe-
riodo de traçai· demora soment,e 2 ou 3 se
manas com algumas crianças; 011t1'cl.S este;n
dem-no a 2 mezes ou mais. 

Língua Materna 
~Deve usar-se a palavra nebliniforme :· 

~ Qual é a melhor, 11ehliniforme ou ne::
briniforrne ? 

São corre11tes, em português, palavras 
como piriforme, cordiforme, saciforme ... 

O sufixo correiiponde ao grego eidos 
e designa forma , semelhança. Piritorme, 
por exemplo é têrmo bem gerado. e. sig: 

, nifica o que tem a forma de pera· cor-
Gradualmente Donald desenvolve ti habi- diforme , co1n a forma de coração .. ' . 

lidade bastante para aprender novas palavras Registam os dicionários as palavras 
directameute de copias im-p ressas. Então eJle aeriforme, gaseifor1ne, e semelhantes, a ca
aprendeu a ver JlS palavras sem escrevei -as da hora encontradas. como também se 
primei1·0, e corneçou a ler directamente dos t1sam os vocábulos nebriniforme neblini
livros . . Depois alcançou o final. rri11pa forme , nebuliforme. ' . 
inteira con fiança em si e queria ler todfl., e Na 6" edição dos . «Rudirner1tos de 
qttalquer co us I que via. De1;de essa epoca ~ o Química geral e descrttiva,., para evitar 
deseu volvimento mental do P.studante esl~í en1 o emprêgo muito repetido da terminação 
suas propi·ias mãos, ot1 melt1or, em st1a n1en- os~. _lancei mão da palavra gaseiforme
talidade l mancipada. (P agina n , 14) e num !urrar dl!ixei escrito 

Dra. Fernald insiste en1 ti·es importar1 tes nebliniform~ (Página n. "16). 
precauções para aquelles que quize1·em t1sài· Se vier a fazer a 7ª edição, eliminarei 
seu methorlo. 1\ criança precisa sei· afastllda o têrmo gaseiforme e porei, em seu lugar, 
de sua escola pois que tendo falh ado taut~s gasoso, no modo de gás. 
vezes deante de mestres e collega.s tei·á me~o Gaseiforme designaria o que tem for
de noramente tentar qualque1· coisa dealfte ma de gás e aeriforme seria o que terr, for
delles. Antes de vir a lei· co1·rentemente não ma de ar. Corno gás e a r não tên1 forma 
deverá nunca sei· forcada a ler para q11alqu ~r são ilógicas essas expressões. Elas se de~ 
outra pessoa. Acima de tudo TODA CRI- fenderiam, e11tretanto, tendo-se conta que 
ANCA QUE COMEÇAR, PRECISA SER L°fil- a terr.1inação também designa se1nelhança. 
VADA ATE' O FIM ouei· dizer ATE' QUE Gaseiforme seria coi sa semelhante a gás, 
PEGUE U111 LIVRO E LEIA POR SI. ) nebliniforme 1 semelhante á r.ebrina 011 com 

' ela parecido. Mas emprega-se g·aseiforme 
«Nt1nca se pode sal1er quando esse dia não co1no coisa parecida com o rrás e , d b 1 

hll, de chegai·, «diz Dra. Fernald:o quasi se - sim para esignar t1rn gás ... 
pre é inesperadamente. E por isso é semp re 111elhor se rá evitarem-se vocábulos 

que tragam ao pensamento a ideia de for-
1Jm mysterio; parece, tanto para nós cc1mo ma, quando se tratar de coisa amorfa. 
para as criancas, um perfeito milagre. Fie· Neblina, de uso corrente , é ca s telha-. 
quentemente temos formado o vocab1ilario da nismo , segundo ao que ensina Gonçalves 
creança, palavra por pal~vra, d11r,inte sérrÍa- .Yianna, que aconselha nebrina. E' incJife-

. . rente o uso de um 011 de 011tro. O caste-
nas e mezes e de rep ente, um dia .. se~ espe- lhano. por s11as afinidades com o po rtu-
rar, ella con1eça a ler alto as rna1 01·es : e guês. nf1,o o conspttrca. 
m,t is difficeis palavras co mo uma alumna ade- Substituiria a expressão nebliniforme 
antada. Q11ari sempi·e a criança O' J'ita. 1·aài- por »no ·modo de nebrina». de neblina, de 
a t E t l d · h I Al t> • • névoa , nébula ... , se a terminação desi-

n e« 8 ou en ° sozin ª ·" gLlmas crian - gnasse apenas forma. Como também de-
ças alcançam este ponto flm 5 011 6 mezes e signa semelhança, parescença, pode ser 
outras levam 10 ou 12. Mas quaurlo uma cri- conservada. 
ança attinO'e a este ponto ella nunca terá uma Transformação é palavra que tem vá· 

. 5 • ,rios sentidos, o de mttdança, de alteração 
duvida novamente para apren~er qualquer de mudança, àe forma como íiltimo é 0 
cousa que queira durante toda s11a vida. que mais pronta'llente acode ao esp-frito 
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de quem pronuncia a palavra, vou subs-; ra de cerveja que em presença do ar, 
tituí-la, se fizer a 7ª edição da Química, 1 dêle reti1a o 'oxigênio e porta-se como 
,n_os c~sos em que se t~atar de substâncias, 1 aeróbio. Numa solução ·de glicose, de le
,de coisas que .nã.o te_m forma. No!e-se , vulose, desprovida de ar, dêsses açúcares 
.q_ue tem os o d1re1to, s1não o dever, de ser ) a levedura retira o oxigênio de que neces
rtg )fOSOS con1 nosco, ,nas l1avemos de i sita. isto é, vive como anaeróbio. 
ser toleran_~es com os outros.Evitarei por 1 e Digamos uma ou duas palavras a 
excmplô, Cltzer, como disse muitas vezes, : respeito dos têrmos de uso corrente-c:ie
.tfansformaç~o do iodo em vapôres, mas · sinfecção e esterilizaç-ão. 
n1ão reputarei êrro se um alu110 assim dis- Vao aqui algumas linhas ,jo livro do 
ser, como se disser transformação da mis- Professor Pedro A, Pinto : 
,t1;1~a de cloro e hidrogênio em gás <:lorí- «A d~sinfecção mira sómente ao ger-
dr1co. me caJJaz de infectar, a esterilização tem 

. Alterar, literal~ente, significa tornar por escopo destr•uir todós os germes e 
-outro ou_ outr~ e somente _nessa acepção ~eus produtos, infectuosos ou não. Hoje 
.aparec~ra o termo. n_as edições novas de e comum referências a uma solução, a 
.meus livros d~ Qu1m1ca... um 1nedicamento a um instrumento estéril 

• 

PEDRO A. PINTO ou esterilizado, com omissão da palavra 
germe. Sterllis, em latim, é infecundo, 
que não produz maninho, privado de. . 
A cidade sem agua chamavam os roma, 

1 esterilizado de germes, a líquido de onde 
I se afastaram os seres vivos, por acção de 

• . agentes físicos ou químicos . 

na orais : Germe, á luz do assunto que ora nos 
· 1 interessa, é o núcleo de origem de novo 

A vida aeróbia e anaeróbia i ser, es~ório, micróbio ou bactério capaz 
Esterilização. fermentações. C . de proliferar. No caso, poré~. emprega· 

d 
• _ . oa mos a palavra germe em sentido alarga-

lha a, fabrico do pao, vinagre. 1 do. Dão os manu.ais a seguinte ideia de 
A'lcool. 

1 
esterilização: E' a operação que consiste em· 

. : privar um líquido, um instrumento, um 
_ \:l~os, noutr? lugar (ponto d·e ar a~--, aparelho dos germes que 11ele existem,ger~ 

mosfer~c?) que e ~ue se ent.e~de por v1- rnes que pode111 ser cogun1elos. micróbios 
<la aerob,1a. e oor vida, a_naerob1a. 1 ou os espórios que dão origem a esses or-

Aerob1a .e a_naer?bia sao têrm , s ~e ; ganismos, suas toxinas ... , (Da Farma
Pasteur. O pr1me1ro e_ forn_i~do de pala- cologia · clínica ... Pág. n. 365). 
v~as gregas aer ar e bios, via~. São aeró-

1 
Un1 líquido ou um meio qualquer, 

b1os os s~r~s. qu~ têm nece_ss1dade de ar esterilizado, sem germes, guardado em 
ou. ~e ox1gen1_0 livre, pa~a viver. Os ana- , vidro fechado a fogo, conserva-se indefi. 
e_rob105 não so po_dem viver sem ox igênio nidamente. faz-se a esterilização, em regra 
livre, como tambe rn morrem em sua pre- pelo calor calor sêco e calor úmido. A 
sen~a. ~ão_ vivem, porém, se(ll oxigê 11io ebulição,; fervt1ra, (aquecime11to de meio 
e n~o. ha vi.da sem e~s~ ~ubstância. Os aquoso á temperat•Jra de 100 graus cente
aer~b1os ret~ran1 ~ ox~gen10 do ar, dos simais, sob pressão chamado ,,or·nzál, ísto 
meio~ onde ele ex1ste livre. 0; anaeró~ios é, de uma at1nosfera), destroe quase todos 
o retiram de compostos onde êle exista os microorrranisrnos em estado de com
co~binad? · _A grande maiori~ dos sere<:, pleto desen~olvin1ento. Há um estado de 
assim. an1ma!s como v~geta1s, tem vida microori;anismos, dito de epório, que rt
aerób1a .. Numero . r~lat1vamente peque- siste á temperat-ura ;cte 100 graus centesi· 
no te~ vida a~a~rob1a. Alguns seres, ! mais e a esterilização há de fazer-se em 
em nu1nero d1m1nuto, ora têm vida temperatura mais élevada o que se can
a e r à b ia ora anaeróbia. E' o que segue em aparelhos ch~mados autocla
acontece, por exemplo, com a levedu- ves, de que já falá1nos noutro lugar. Con· 
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• 
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• 

• 

• 
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juga-se a· acção do calor com a da 'pres·~ mada defeituosamente História Natural·.· 
são .. Alguns líquidos. são esteriliza9os · No iabricd d·o pão, há v'a·rios temfJO!:i · 
~or f1ltrãção em· v~las · d_e · porcelana_)- :de ~preparação e ferrr1entãçã:o da' massa, coe--·. 
celulose,_de terra de :nfu ~o~ios de amiantb / çao... .. · ·.' 
velas cUJos poros nao deixam passar os\ E.' a massa formada de farinha de ' 
g_erme_s · . . • .' . • · ·~ \trigo,. àgua, sal e _fermento Nai velha·!:i ; 

L1qu1dos ou substancias que nao têm I padarias coloca-se a farinha numa caixa 
de ser ~ebidos· costt1ma!11 _ser ester.iliz~d_os diia á ariiassadeira; depois ó· padeiro fa~ · 
~or meio de agentes ,qu1m_icos, os antisep- em a espes~ura da farinha t1r11a cavidad~, 
ticos, por exemplo_ o cloro e s_ubs.târici~s, onde lança . ágt1a., sáJ e fern1~nto ... ê, _ 
q.ue po,d~m . pro~uz1 :_lo, ~orno os tiipoclo- com os braços 'bate, 'durant~ certo tempo 
ritos;, o_ iodo, a agua oxigenada, o · cloreto a massa até que fique homogênea. · co·n.:. · 
n;iercurico, o f~n.ol" . . _: · . ~ • seguida a homogeneidade . é a massa di~ • 

~'!1prega~se . mu1_to. h?je o clor~ p~rli vi d ida em pães) _que são colocadôs · numa 
e~tertlizar a agua de pisci,nas e ate para folh:1 · metálica fõlha de F'landres e leva- · 
esterilizar ' a ág11~ que tem de ser bebida. · dos ao fôrno.'o desprendim·ento de óxio·o.- · 

'. Ná esteril_i_zaçã~ da_ águ~ _de piscinas_ ca,bônico (g ás carbõnic0) faz que a massa 
tem êle ~ desvantage_m de !rritar a·~ . m~· se torne f~ufa, que c-re sça. 
cosas e as vezes de inflama-las. Sao co- O am1lo da farinha se trans,nuda em 
,-,uns as conjanti·vites em "qllem tom!l glicose, por fenõine,10 chamado hidróli~' 
b,anho em águ? fortemen~e clorad.a. _.'v~as se e a glicose sob a acç~o . do fermento, , 
todo º. assu_nto de e~teril1zação, a·qui da- d~á o óxido carbôhico qu.e vae tornar · a 
do muito a flor, sera expo~to em curso a massa roufa. · ' · -
adi ~n tado: . . ·. ·. .. · ·., _ F:az se . a. cocção do pãÇ> em forno 

Alguns m1cr~org:a_n1smos, nota-damen- aquecid <) a 300 · graus centesj~ais. A 
te cog.ume!os c1entif1~a_mente charnéldos I temperatura á st1perfície do - pão não vai 
«Sacchar~myces cer,evis1ae» _t_ransfor.r:n.am I alén1 de . 200 graus centesirr1ais e 
certo_s ~çucares - em alcool et~lico ,e . oxido J a pcrçao ass_im aquecida constitue o mio
carbon,co ... ~ a tran~f?rmaça? e chama- 1 lo do pão rico de ·águ-a, menos agradá
da fermentaçao alcool1ca. Ha outras fer- 1 vel de comer -pouco nutritivo. 
mentaç~es como_ a láctica, a butirica etc.!. _ lloje , as grandes padar.ias, substituem 
que _se~ao exa.m111adas noutro curso. Da o ·btaçó do padeiro por 1naqt1inismos,e1n 
!Ouim1ca da_ vida cotidiana» do Professor regra acior1ados pela électricidade, e o 
Pedro A. _Pinto, transcrevo estas - pala- aquecin1ento outror.a feito por lenha, é 
vras, relativas à coalhada : · feito hoje por carvão de madeira de hu-
- «Pro~uto que se . obtém pel a coag·ula - lha e em alguns centros adiantad

1
os, por 

çao d.o leite espontânea ou provocad~ pe- 1 electricidàde. · 
la adição de fermento lácticos. Esses 1 -Há outros pães como O de farinha de·· 
transformam o casei~a e os s.ais_em ,P~sta ' ce~leio, o mixto de trigo e centeio, o de 
branca, azêda, que fica num l1qu1do acido, 1 farinha de trigo e de mandioca... ' 
amarela~o, transp~rente, o sôro. Usa-se / Vi,zag,·es-- «Produtos de transformação· · 
com açt1car e, ha alguns anos, esteve dos vi 11hos e encerram as mesmas subs· 
seu ~~o muito em vo:ga , porque um gran- tâncias qt1e' neles_ se encontra,n excepto o 
de ~1~logo a preconizara como capaz de álcool étílico. Este, p?la lerme11tação a · 
corrigir o envenenamento quase continuo custa de cogumelos notadame11te do «Mi
a que está o homem sujeito pela ferme11ta~ · coderma aceti» se' transmt1d,1 · em ácido-

r ção _pútrida in!estinal. T~mbé~1 foi usada·' acético. Oxida-~e o álcool etílico, pass~n- · 
aqui ,_ mas esta para a_ssim dizer em es- : do a aldeído depois a ácido acético. 
qt1ec1mento .ª coalhada dos Balcar.s ?U 1 Contém um bom tipo de vinagre na- · 
yo,qourte obtida P:la coag·ulaçilo do leite tural obtido por fermentação , de 4 a 6 º1~ · 
concentrado, resfriado e c0alhado á cus- de ácido acético. Varia sua côr coP.1 a do 
ta do fer1:nento búlgaro» (pág. n. 66). i vinho de que precede· vinho branco dá 
, Fab,·zc_o do pão:_ Pão s~m q~alifi~ativo l vinagre branco, vinho ti'i1to vinagre tinto ..• 
e o de farinha de trigo. E o trigo tia gra- O sabor é azêdo e o cheiro é espe
mináce~, cientificamente_ ch ;.?1ada «Triti- ciaJ ; próp_rio, conhecido e agradável a 
cum sativ11m:. do qual ha muitas varieda- quem tenha palato normal. A indústria fa. 
des que serão estudadas na cadeira cha: · brica vinagres artificiais, soluções coradas 
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d'e ácido acético muita vez :grosseiramen- nismo virgem de álcool . fácil é surpreen
té ' impuro ... » · '· · · .. der esta preferência; a quar1tidade do t.ó. : 
... (Da , Quf!11ica na ,vida cotidiana do xico ingerido não chegou para se tradu· 

Pro·f. Pedro · A. Pinto. Pág. n ~ 94). · zir por sintomas em nenhum outro depar-
. · A' lcoot. O 1m ilo · e a · sacarose que tamento, mas os fenômenos nervosos e 

existem · ~m· grande 11úmer~ de vegetais P:Opriamente psíquico se revela-m logo, 
podem tran-sforrna-se em glicose a custa diferentes, segundo os individtios, . mas;: .. 
de ·fermentos e a g·licose, ainda custa de desde a primeira libação. As que se se.:.i 
fermentos transmuda-se' em substância cha- .gt1em só ace11túam estas .diferença·s, fixan
mada álcool, nome que é de uma forma- do-as e afixando-lhes um rótulo discrimi~ 
mação. onde há muitas substâncias, ·como nativo-o vinho a·legre de uns, o triste de · 
o. álcool metilico,etílico etc, .. Na linguagem· otitros, o agressivo. o provocador, o ora , 
comurn,álcool, sem qualificativo, é alcool tório,o patriótico, o libidinoso. Se uma po...,: 
etílico, também chamado . álcool vínico, linevrite se apresenta en1 cena, essa termi-' 
álcool ordinario: espírito de vinho... nará pela confusão rnental; se umar. 

· Entre nós é êlt: obtido da cana-de- doe'nça agttda irrcn1pe, ás manifestações . 
açúcar. · cerebr~is, sôbre tudo delirantes, asso·mam 

·Ü açúcar também ·chamado sacarose ·, o primeiro lugar no qu·adro clínico. · 
transforma-s: por fermentação_ em glico_se / Daí result~ q·ue o ~i.ciado não tem ca-
~- esta em alcool que se obtem por, dis-

1 
racter no sentido fllo sofico da expressão ~· 

t1lação. . . . · . . . ' caracter é a· consc iência vigilante, e o ál- ' 
Puro e l1qu1do tncolor, de ch.e1ro pro- coo] tira a consciência tanto qt1e é em Me

prio , inflamáv~I corr~ c~am~ azulada. Mis- dicir1a legal uma diri~ente ou utna agra
tura-se com a agua e dito alcool absoluto, vante· caracter é a substância n1esn1a de 
álcool a 100 graus centesimais. cada ~m e o álcool a dissolve; o carac- · 

Noutra série dar se-ão os alcoôme- ter é o traço -da éreatura qtte a torna sem
tros, a alc?cmetria. Produtos de. distila- pre ihual a si mesma em qualqtter situa
ção de liq111dos ferm entados de grat1 ai- ção e o alcoólico é cêra · inconsciente e 
coólico entre 38 e 78 são ditos aguarden- a:r.oldável. 
tes, de que agora não trataremos· Uma O alcoolatra suicida-se IJorque dis
agti ardente de vinho de grau alcoólico en- pondo da sua vida a destróe, llOS poucos 
tre 47 e 54 g·raus é chamado co,ikaque e na plenitude de seu direito; porérn, pro
uma de grau alcoólico entre 72 e 78 , ob- creia filhos degenerados, aonde não vai 
tida pela distil ação do melaço é dita r·u,,z. o set1 direito. A prole dos alcoólicos é 
Adiante, noutra cadeira eStudar-se-ão es- 11ma prole de alcoólicos, já então com os 
sas ag-uardentes e outras, bem corno cer- estigmas da degeneracão psíq11ica e somá
ta s bebid as alcoólicas e haver.l opurtunida- tica, a germinar a seu turno degei1erados :' 
de de ver-s·e O seu elevadíssimo grau de de tôda a sorte. E' a família a lcoólica, a, 
nocivi ~ade q~e não se limita ª quem be- famía dos bebedores , com as suas varian· 
be-vat _aos fil?os , aos netos,. Ver-~e- à que , tes-beberricos, beberrotes, bêbedos, be
o alcoolismo e un, d_os maiores tlagelos berrazes, beberrões, entremei;,dos de epi-
qtie Fasso

1 
lam a uma

1 
nidaded. lépticos, imbecis, lottcos e criminosos.» 

. ec 10 com pa avras e tim grande _ . 
médico brasileiro santo e sábio honra Sao ainda palavras do grande e sau- · 
de nos~o tempo, glória de nossa ;açá: doso compatricio: 

«Que rr1al faz o álcool no organismo «Foi meditando nessas cot1sas que o 
umano? Co11gresso Internacional de Etiger1ia, de 

Tod o; não há órgão que êle fJoupe, ·Londres, de Magnon exclatnava ,, . flagelo 
não há célula que lhe re sista, tu jo quei- tremendo para o indivíd uo que atira no 
ma por on de passa, a começar pelos lá- asilo , nó hospital oti na prisão, o alcoo, 
bios , que se torna1n beiçarras, luzi dios,bel - !i smo é para a cidad e um oesado fardo. 
fios, arredon dados ; tod os os tecidos vai Co1n que enormes despesas arca anual· 
alterando indistintamente e prodt1zindo es- mente a coletividade com a criação e cus
teatoses múltiplas; mas, se um aparêll10 teio dêstes serviços? E quem paga a de-· 
da economia se tivesse de designar como generescência da raça ? E os sofrimentos 
o · preferido pelás de\•astações dêsse tóxico que êle espalha? E as lágrimas q11e faz 
-êste seria o sistema nervoso. No orga- brotar?» 

• ' 
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• -Miguel Co11to. A medicina e a cultura. ! os outros departamentos brasiJeiros de 
:_P ág. n. 134. 1932). actividade e de sentimento, n_otadamente 

* * * 
na famosa e tradicional 7ª enfermaria, 

: onde pontificou por mai.s de um quarto 
• . de século e onde nêsse long,o tempo, dià

Miguel Couto nasc~u nesta cidade riamente, levantava o coração de seus 
.aos 11 de Março de 1864 e nela faleceu- 2lunos e de seus doent.es, d_eleitando-os 
.aos 6 de Junho de 1934. com a grandeza de seu cérebro, superada 

foTmuu-se em Medicina, pela nossa somente pela de seu coração. 
.faculdade, em 1885, e para seu ~orpo do- Não posso pôr, nesta página, uma 
,cente entrou, como professor substituto, frase que traduza a dor que sentin.os com 
. após memorável concurso, em 18~8. foi o desaparecimento. do grande brasileiro, 
promovido a catedrático em 1901. Meu verdadeiro varão de Plutarco. 
mestre Pedro A. Pinto, fervoroso devoto · Be,ndita seja, para todo o sempr~, sua 
de Miguel C,outo, escreveu estas palavr,as . sanla memória e que ela ilumine nossos . 
··em seu diário de classe, no dia Q-6-934 ~ çorações ~ aossos cérebros, de rrtodo que 

«Falect;u o pr_ofe.ssor Miguel Couto ., possamos intensa:nente trabalhar pelo 
Nêete l~boratório onde há muitos anos. engrandecimento mor~I de nosso Brasil 

o grande mestre fazia seus trabalhos ex- qt1e êlé, Couto, amou exemplar e txtrema· 
periment;1is . por certo, não 1,e sente menos d.amente•. . 
-sua falt~, ~.o que há-de sentir·se em todos YOLANDA ROVJGATI. 
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As as.~t'gnatu,·as d' « A Escola - Prima,·ia.,, podenz ser tomadas, em 

,qaalq,1,er épocà, pelo preço de 12$üOO por anno pa,·a o Dist,·icto .Federal e 
• 

para os Estados. • • 

• . -

Os pedidos deve11z vir· aco,npanhados da ,·espectiea 1:,1,portancia e en-

,dereçados á Redacção d'·« 4 E.scola Pt·i111ari·a >> - Rua 7 de Setenzb,·o, 17 4-

Rio de Janei·ro . • 
. . . . , 

• 

As. colteções dos annos anttJriores são vendi'das na r1zes11za ,·edacção ao 

preço de 12$000 cada anno, e,,z avulsos, e 16$000 em volu11ies encadernádos. 
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seus estud6s até a phase final, habili- • · 
,, tando-o a triwnphar na vida. · ' 1 

Por meio da
6

1iova ''Apoiice de Edú- ' 
dos sorrisos . • . Como elle é feliz 1 

Mas, conservará esse mesmo sprriso 
q11ando chegar aos 21 annos? . Ou, 
sulcos de soffrimento, desillusão, esta
rão marcados em seu rosto ? 

cação'', ''Sul America.'' provê os meios ª 

' indispensaveia. · para elle estudar; e . 

Entretanto, o Sr. p6de estar desde 
· já seguro e tranquillo q11anto ao futuro 

de seu ftlho. Por meio de nova ''Apoii

•• • • 
• 
• 

' • 

• 
ce de Educaç~o'' da ''Sul 
America'', o Sr. póde 
gar ..:ntir a continuação de 

············································-··· • 
A' SUL AMERICA 

• • 
, . : 

• • • 
C•ha Poet-4 ffl-R. ele Ja11oebo f 

acornp.anha o rapaz até a formatura, . n. • 

mesmo qu~ndo o ,Sr. tenha desappa- , · 
recido. E . depois, jã formado, · aos· · 
21 ou 25 annos, elle recebe o d6te fi0al · 
para iniciar sua carreira. Em · Um 
utilissimo folheto estão conden•das 
todas as 

I 
informações que o Sr dese- ·. 

. jar sobre · este · assumpto. 

• 

-r-: -..;;._ 
3 • DO : ! 

: 

. Rec6rte, prclmcha e reme,t
ta o coupon á ''Sul Ame
rica'~ e um exemplar lhe 

. serã , entregue em poucoa 

.;-dias. 
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' • • • • 
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. 
Dncjo ,-,1,er-aalJI OW~ de minha parla
• ruao/olhdo ''C 1110 '11,rantir • E~ lo, ,ui.o.··. 

' . : . Nomt1 _____ ......,~---

•• 1 • • • 

1 
I Roo ~ . _______ _;.,,;.;... __ _ 

_ i Cidade ____________ 
1 . 1 · ·E. de Ferro, _____ ...__ __ _, : 

1 : 

···-··········-············-··-----·-·-·······--· .. 
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·mer1ca: 
Comp. NacionaJ de Seguros de Vida 

Fundacla em 1895 
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